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Prefácio
Por um dicionário reflexivo e em constante 
construção1

Lilia Moritz Schwarcz e Omar Ribeiro Thomaz

Este dicionário nasceu a partir de uma perspectiva e de um projeto 
com alcances mais amplos, e que objetiva a criação de uma rede mul-
tidisciplinar de pesquisadores brasileiros e dos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOPs), centrada na reflexão não essen-
cial, mas crítica, da noção de “espaço lusófono”. Sob a coordenação 
de Livio Sansone, Omar Ribeiro Thomaz e Lilia Schwarcz, ela contou 
com apoio do CNPq e levou ao começo de um debate em níveis nacio-
nal e internacional, à uma série de reuniões de trabalho e a este di-
cionário, que se materializa como um dos primeiros resultados dessa 
longa e ainda inconclusa jornada.

A perspectiva que lançamos, no caso deste livro, privilegia a reto-
mada, igualmente crítica, do famoso debate que, desde os anos 1930, 
centrou-se na ideia de uma “matriz ibérica”, anunciada por autores 
como Charles Boxer, Richard Morse, Gilberto Freyre ou Sergio Buar-
que de Holanda, e recuperada, até os dias de hoje, a partir de inter-

1	E sta introdução apoia-se no texto elaborado por Livio Sansone, Omar Ribeiro 
Thomaz e Lilia Schwarcz, quando da primeira elaboração de projeto que daria 
origem a este dicionário. A eles agradeço por essas referências.
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pretações que ora destacam tal especificidade de maneira mais posi-
tiva, ora mais negativa, ou ainda discutem o que seria uma suposta 
perspectiva a-histórica dessa interpretação.2 A ideia era recuperar 
uma certa formação ibérica que teria destacado a esfera privada, de-
trimentando a pública e levando à formação de Estados impactados 
pelo perfil da intimidade. Claro que os diferentes ensaios não se co-
adunam ou seguem tal inspiração. Mas ela nos serviu, ao menos de 
pretexto, para iniciar o trabalho e animar colegas.

Outra fonte de inspiração veio do filósofo congolês Valentin Mu-
dimbe (1988, 1993, 1994) que denominou de “biblioteca colonial” 
uma série de conceitos que constituíram-se como um conjunto de 
saberes, de fato, transatlânticos. Segundo ele, o gerenciamento da 
África colonial sustentar-se-ia num único agregado de conheci-
mentos de época, em relação de tensão com as agendas político-
culturais dos cientistas sociais. (GAURAV, 2001) Para Mudimbe, 
essa biblioteca seria constituída a partir de uma série bastante pa-
dronizada de livros — dentre ensaios, textos “científicos” e relatos 
de viagem — a qual todo governador tinha que possuir em casa, 
conhecer e exibir. Tal panorama, devidamente acumulado, levaria 
a um verdadeiro conjunto reificado de saberes, no contexto do co-
lonialismo inglês e francês.3

2	V ide, nesse sentido, Boxer (1988), Morse (1988) e Holanda (1979). No caso de 
Gilberto Freyre, a ideia de uma matriz ibérica ou da existência de constantes 
lusitana que se reproduziriam ao longo do tempo perpassam praticamente toda 
sua obra. Destacamos, contudo, seus trabalhos publicados a partir de 1940, 
fortemente marcados pelo que Freyre denominará posteriormente de “luso-
tropicalismo”. Cf. Freyre (1940, 1953, 1953, 1971, 2001). Para uma avaliação sis-
temática e crítica do luso-tropicalismo em Portugal e nos territórios africanos, 
ver Castelo (2002) e Thomaz (2002a). Para uma análise crítica do luso-tro-
picalismo na atualidade em Portugal, e seu impacto nos PALOPs, ver Thomaz 
(2002b). Para uma visao crítica dessa perspectiva sugiro a leitura do verbete 
sobre Leis e legislação presente neste dicionário.

3	P ara o caso português, e em consonância com Mudimbe, Thomaz trabalhou 
com a ideia de “saber colonial” que se difundia por meio de instituições res-
ponsáveis pela formação de quadros burocráticos e de uma certa inteligentsia 
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